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Não existe acon o 
no Senado. Todos 
querem presid&lcia 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

As negociações entre o PMDB 
a Frente Liberal para compor a Mesa 
do Senado chegaram a um impasse 
ontem à noite porque os dois parti 
dos não abrem mão da presidência. 
O PMDB apresentou duas alternati 
vas ao PFL, mas elas foram recusa 
das pelos liberais que, em contrapar 
tida, ofereceram cinco cargos aos 
peemedebistas, exceto a presidência 
e a 4* secretaria. 

"Acordo, hoje, só com milagre", 
disse o senador Jorge Bornhausen 
(PFL-SC), por volta de 20 horas, de 
sanimado com os resultados das ne 
gociações que levaram praticamente 
toda a tarde e parte da noite. O Parti-
do da Frente Liveral e o PMDB fize-
ram reuniões separadas de suas ban 
cadas para analisar as propostas de 
ambos as partes e depois haveria um 
novo encontro conjunto para se ten-
tar uma solução. Em todas as suges 
tões de composição, tanto do PMDB 
quanto do PFL, não está prevista a 
concessão de cargos ao PDS. 

SURPRESA 
Também a insistência do PDS 

em não abrir mão da presidência do 
Senado, anunciada formalmente à 
tarde, pegou de surpresa tanto o 
PMDB, que tem como candidato ao 
posto o senador Humberto Lucena, 
quanto a Frente Liberal. que, da 
mesma forma, reivindica o mesmo 
cargo. 

Isto foi suficiente para que su-
cessivas reuniões de bancadas se rea-
lizassem, envolvendo as bancadas do 
PDS, da Frente Liberal e do PMDB. 
A mais rápida foi a do PDS, a mais 
longa a do PMDB, mas as duas cria-
ram comissões representativas das 
bancadas para encontros paralelos, 
na tentativa de harmonizar as posi-
ç ões e concluir por uma chapa 
COMUM. 

O senador Affonso Camargo Net-
to (PMDB-PR), que participou das 
reuniões de seu partido e, ainda, 
atuou como interlocutor (membro da 
comissão representativa) peemede-
bista junto à Frente Liberal, estra-
nhou a preocupação excessiva em 
torno das negociações e lembrou que 
"sempre foi assim e a decisão só sai 
na véspera da eleição". 

O PDS recusou a proposta da 
Aliança Democrática para participar 
da futura Mesa com a 2° vice 
presidência e as 3' e 4' secretarias, 
além de uma suplência, porque en-
tende ter direito à presidência. Se a 
Aliança aceitar o PDS na presidên-
cia, o partido estará pronto para ne-
gociar em torno dos demais seis cai .- 
gos efetivos e as suplências, 

Essa foi a comunicação que o lí-
der da bancada do PDS, senador 
Aloysio Chaves, fez à tarde ao vice-
líder do PMDB, Pedro Sirnon, encar-
regado de conduzir os entendimen-
tos em sua bancada, e ao líder do 
PFL, Carlos Chiarelli Antes, Aloysio 
manteve, em Brasília, uma última 
reunião com o presidente do partido, 
senador Amaral Peixoto, e com o se-
nador Luiz Viana Filho, o candidato 
já escolhido pela bancada para a pre-
sidência do Senado. 

Aloysio apresentou três razões 
para não aceitar a proposta aliancis-
ta: 1°) Não haveria como explicar pa-
ra o partido, em seu todo, a não apii ,  
cação, no Senado, do mesmo critério 
seguido na Camara e de praxe no 
Congresso, de que a presidência, tan-
to de uma Casa quanto de outra, ca-
be à bancada majoritária (na Câma-
ra, o PMDB e no Senado, o PDS); 2°) 
A bancada do PDS, desde novembro, 
"certa de que esse critério não seria 
alterado", escolheu um candidato, já 
tendo, portanto, tomado posição; e 
3°) O próprio candidato, Luiz Viana 
Filho, não se julga no direito de de- 

sistir da disputa depois de haver pe 
elido e obtido o apoio, por escrito, dos 
seus colegas de bancada 

O líder pedessista ainda ponde 
roi, que o PDS não está propondo 
m nome capaz de suscitar polêmi 

eas Luiz Viana Filho, segundo ele, é 
m nome conhecido, respeitado em 
das as áreas e sua eleição não viri 

a constittitir -se em nenhum obstácu 
lo aos propósitos de transição demo 
erótica "até porque o próprio PDS 
está profundamente engajado ness 
processo" .  

ALTERNATIVAS 

Depois de mais de quatro horas 
de reuniões de sua bancada, o PMDB 
decidiu apresentar duas alternativas 
ao Partido da Frente Liberal. Ambas 
são encabeçadas por um senador do 
PMDB, que ficaria ainda com dois 
outros postos, além da presidência, 
enquanto ao PFL caberiam quatro 
cargos. 

Na primeira alternativa, a Frente 
Liberai ficaria com a 1° vice-presi-
dência corno cargo mais importante. 
Na outra, ficaria com a 1' secretaria, 
que comanda a parte administrativa 
do Senado 

O PMDB só chegou a essas pro-
postas após urna série de conversa-
ções entre os dois partidos, que pas-
saram a tarde toda reunidos, isolada-
mente; de vez em quando, uma co-
missão representativa de um dos 
partidos procurava o outro, mas na-
da de concreto aparecia. Finalmente, 
às 18 horas, a comissão do PMDB 
voltou para a reunião da sua banca-
da e aí se decidiu pela colocação das 
duas alternativas junto à Frente Li-
beral. 

A primeira alternativa é esta: 
presidente, PMDB; 1° vice-presiden-
te, PFL; 2^ vice, PMDB; 1° secretaria, 
PMDB; 2°, 3* e 4* secretarias, PFL. 
Pela segunda alternativa, o PMDB 
ficaria com a presidência, a 1° vice-
presidência e a 4' secretarias, caben-
do ao PFL a 2° vice-presidência e as 
três primeiras secretarias. 

Mas o Partido da Frente Liberal 
não aceitou nenhuma das duas e, em 
contrapartida, sugeriu nova fórmula: 
presidência e 4° secretaria para um 
senador do PFL, e 1* e 2 vice-
presidências, 1", 2' e 3° secretarias pa-
ra o PMDB. 

Embora certo de que a Aliança 
Democrática não aceitará uma com-
posição com Luiz Viana Filho na pre-
sidência, Aloysio Chaves disse que o 
PDS estará pronto para um entendi-
mento até a hora da eleição, no dia 
27. Se não houver acordo, haverá dis-
puta em plenário. Mas o PDS, por 
enquanto, não tem chapa completa. 
Ele poderá procurar nela incluir al-
guns nomes do PMDB e do PFL. 

"Vamos ver o que eles vão fazer" 
---resumiu, por sua vez, o presidente 
do PDS, Amaral Peixoto, referindo-
se à Aliança Democrática. Ele per 
manecerá em Brasília neste final de 
semana para acompanhar de perto o 
desenrolar das negociações. 

Já o senador Odacir Soares 
(PDS-RO) confirmou ter sido sonda-
do para participar de unia chapa da 
Aliança Democrática, mas assegu-
rou que permanecerá fiel a seu parti-
do. Acrescentou ser candidato à 1" 
vice-presidência, "mas na chapa dó 
PDS", 

DESMENTIDO 

"Nunca ouvi coisa mais ridícula. 
Não sei de onde tiraram isso. Um 
jornal já publicou e depois veio me 
perguntar se era verdade". A afirma-
ção foi feita, ontem, pelo senador 
Marcondes Gadelha (PB-PFL), após 
encontrar-se com o presidente eleito 
Tancredo Neves, desmentindo a no- 

, Ideia de que é o candidato da Fre e 
Liberal à presidência do Senado. 


